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    Com sabedoria se constrói a casa, e com entendimento ela se fortalece. Pelo conhecimento seus cômodos se enchem de toda espécie de bens preciosos e desejáveis.


    Provérbios 24.3-4
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    Sobre a autora


    Devi Titus


    Casada com Larry Titus por quase sessenta anos, é uma renomada palestrante internacional e autora. Seu grande objetivo é restaurar a dignidade e santidade do lar, trabalhando o conceito que homens e mulheres têm do lar em relação ao coração humano. Uma frase que Devi gosta de usar é: “O lar é onde o coração se forma”. As aptidões de comunicação também podem ser observadas em seus livros singulares, cuja mensagem apoia sua missão. As palestras de Devi tocam os ouvintes, mantêm um padrão elevado e causam impacto em nações.


    É fundadora da revista Virtue e recebeu o prêmio Superior Performance Award da Women’s Washington Press Association, em 1978. Sua voz, ouvida há muitos anos, agora tem milhões de ecos. Foi membro de conselhos prestigiosos e hoje é CEO da Kingdom Global Ministries, ONG presente em 21 países, inclusive no Brasil. Seu objetivo é conectar pessoas e ajudá-las a desenvolver sua missão de vida.


    Devi é mãe de dois filhos, Trina Titus Lozano e dr. Aaron P. Titus. Tem seis netos e onze bisnetos. Devi e Larry moram em Dallas/Fort Worth, Texas, EUA.


    Devi ama viver, e foi dito a seu respeito: “Conhecer Devi não é apenas um encontro, é uma experiência”.


     


    Colaboradora


    Trina Titus Lozano


    Casada com James Lozano desde 1983, é ministra cristã ordenada e conselheira pastoral. Seu grande objetivo é ver pessoas usarem ao máximo seu potencial, apropriarem-se de sua verdadeira identidade e viverem de forma vitoriosa.


    Trina é filha de Devi e Larry Titus e, atualmente, é presidente da fundação Home Experience, iniciada por sua mãe. Elaborou Wait, the Smart Choice, um currículo educacional sobre abstinência sexual para escolas públicas e particulares, e ministrou esse curso durante vinte anos. Também atuou como professora adjunta de economia doméstica, ministrando o curso Experiência do lar no Christ For the Nations Institute, em Dallas, Texas, EUA.


    Trina oferece serviços de aconselhamento pré-matrimonial na organização Twogether in Texas e é certificada pela organização Marriage on the Rock. É autora de ABC’s, Absolute Basic Criteria for Positive-Results Parenting e gosta de pregar e ensinar ao redor do mundo. É sensível e franca, e sua mensagem se aplica às questões da vida real.


    É mãe de quatro filhos adultos, Brooke Sailer, Brandon Lozano, Brittany White e Bryson Lozano e tem onze netos, todos em Dallas/Forthworth, Texas, EUA. Foi dito a respeito de Trina: “Quando ela entra em uma sala, enche-a de alegria. Trina transforma o comum em festa”.
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    Expressões de gratidão de Devi


     ... a meu marido extraordinário, Larry Titus. Larry demonstra um nível de amor que me faz continuar a crescer. Dá ritmo e equilíbrio a minha vida. É minha plateia e sempre torce por mim quando me aventuro em um novo projeto. Acredita em mim como ninguém mais e sempre me incentiva a correr atrás de meus objetivos. Seu amor estabilizou nossa família.


     


     ... a minha mãe, Oleta Walker, uma fonte profunda de sabedoria. A busca prática de meus pais da piedade cristã me mostrou a fé verdadeira em contraste com uma religião pela qual eu não tinha o mínimo interesse. Mamãe cultivava um ambiente de hospitalidade enquanto trabalhava em período integral. Todos eram bem-vindos em nosso lar.


     


     ... a meus filhos, Trina Titus Lozano e dr. Aaron P. Titus, o deleite de meu coração. As famílias de Trina e Aaron fizeram a escolha pessoal de dar continuidade a nossa rica tradição familiar, passada de geração em geração: valorizar um lar temente a Deus e manter a família unida a qualquer custo. Ambos amam e servem a outros constantemente em seus respectivos lares, um autêntico valor familiar. A contribuição de Trina para o conteúdo desta nova edição foi inestimável. É uma grande emoção compartilhar esse momento de vida com ela, trabalhando em conjunto para dar esperança a outros.


     


     ... a minha talentosa equipe. Sua diligência e seu trabalho incrível contribuíram para que aterrissássemos este avião. Williams, Barbara, Peggy, Felipe, Jennifer e Trina. Sou muito abençoada de tê-los em minha vida. Sua excelência aprimorou este projeto. Amo-os de todo o coração e sou grata por seu talento.


     


     ... a uma mulher incrível e serva fiel, Marilyn Weiher. Marilyn e seu marido, Mike, passaram incontáveis horas ajudando a preparar a primeira edição deste livro. Sou eternamente grata por seu investimento neste sonho. 


     


     ... às muitas centenas de mulheres de meu público. Sem vocês, eu não teria motivo para me levantar a cada manhã. Sou abençoada por seu entusiasmo em realizar todo o seu potencial. Vocês são minhas amigas nas redes sociais, curtem minhas páginas, compram meus livros e assistem a minhas mensagens no YouTube. Quem sabe algumas de minhas palavras venham a elevar sua qualidade de vida. Acredito em vocês e sei que amarão as pessoas como Deus as ama.


     


     ... a você que escolheu ler este livro. Independentemente do motivo que a levou a tomar a decisão de ler este livro, creio que encontrará aqui algo que abrirá seu coração para liberar plenamente seu poder feminino de contribuir para sua família de formas relevantes. Não tenha medo. Acolha cada verdade com espírito aberto e desfrute sua nova jornada. Você pode fazer diferença.

  


  
    Introdução 
Meu Sonho se Realizou


     


    
      [image: ]
    


     


    Todas nós gostamos de algo novo, e estou apaixonada por esta nova edição de Experiência do lar. Ela traz um novo design, novas cores, novas fotos e conteúdo expandido para uma nova geração.


     


    A primeira edição de Experiência do lar foi publicada há dez anos. Princípios bíblicos são perenes, mas a forma como os apresentamos muda. Naquela época, eu não fazia ideia de que os conceitos de Experiência do lar iniciariam uma revolução de mentoria relacional que se propagaria por várias nações e alcançaria milhões de famílias.


     


    Nesta edição, tenho a grande alegria de lhes apresentar minha filha, Trina Titus Lozano, colaboradora deste material atualizado. Trina me ajudou a produzir novo conteúdo para vários capítulos deste livro e é minha parceira no trabalho de mentoria. Seus anos de fidelidade no casamento, excelência na educação dos filhos e serviço abnegado lhe conferiram uma rica sabedoria, que você amará e lhe servirá de exemplo. Nossa família escolhe viver de modo a transmitir as bênçãos que Deus vem nos concedendo a cada geração.


     


    Trina é casada com James Lozano há 34 anos, é mãe de quatro filhos e, até o momento, avó de onze netos. É uma palestrante dinâmica e conselheira pastoral pronta a ajudar pessoas a alcançarem vitória nos desafios extremamente difíceis. Trina também é instrutora dos cursos intensivos Experiência do Lar Titus. Juntas, passamos quatro dias em minha casa com oito mulheres, demonstrando-lhes amor e treinando-as em princípios domésticos bíblicos e em aptidões práticas de administração do lar, usando este livro como guia. Realizamos esse trabalho dez meses por ano. Trina ama as pessoas e acredita nelas. Seu conhecimento e sua sabedoria, combinados com sua experiência de vida e personalidade contagiante, deixam uma marca inesquecível na vida delas. Sou profundamente grata pela oportunidade de compartilharmos este momento de vida em que trabalhamos juntas.


     


    Agora, permita-me contar minha história. Este não é apenas um livro que resolvi escrever. É resultado de um processo de gestação que ocorreu em minha vida muitos anos atrás. É a história de nascimento, morte e ressurreição de um sonho.


     


    MINHA HISTÓRIA


    Meu marido Larry e eu havíamos completado quarenta anos de ministério pastoral em tempo integral quando resolvemos mudar o foco de nossa vida e deixar a liderança da igreja local. Embora na época eu tivesse um ministério gratificante, dando palestras por todo país para muitas centenas de mulheres por ano, essa decisão me assustou. Depois de pastorear com sucesso quatro igrejas junto com meu marido, não conseguia imaginar como poderia mentorear mulheres sem ter como base uma congregação local, meu primeiro amor.


     


    Durante mais de quarenta anos de casamento e ministério pastoral, também cuidamos de dezenas de jovens que moraram em nossa casa em algum momento, e hoje muitos deles se dedicam ao ministério em tempo integral. Além disso, hospedávamos famílias e casais com frequência. Embora meu papel principal fosse de apoiar meu marido e, com muita alegria, educar nossos dois filhos incríveis, nosso lar era um espaço aberto para a mentoria relacional; investíamos em pessoas. Mentorear era algo que acontecia naturalmente. Esse trabalho ganhou forma impressa em 1978, quando lancei Virtue, a primeira revista cristã inteiramente em cores voltada para o público feminino e que promovia valores bíblicos para as leitoras no auge do feminismo da década de 1970.


     


    Sempre tive esperança de abrir um centro de desenvolvimento para treinar mulheres na administração criativa do lar e em aptidões relacionais básicas, tão necessárias em nossa sociedade em constante mudança. Ao longo dos anos, eu procurava de tempos em tempos um lugar para realizar meu sonho. Costumava perguntar ao Senhor: “É aqui? É agora?”, mas ouvia apenas o silêncio como resposta.


     


    A CONCEPÇÃO DE MEU SONHO


    Meu marido estava entrando em uma nova fase de vida, preparando-se para deixar a liderança da igreja local e concentrar-se no ministério às nações. Enquanto essa nova fase ganhava forma, e à medida que dávamos os passos necessários para encerrar o trabalho pastoral, comecei a pensar cada vez mais em mentorear pessoas em casa. Então, três meses antes de deixarmos o pastorado em Youngstown, Ohio, Larry foi internado com um problema cardíaco genético, e uma cirurgia cardiovascular foi marcada para agosto de 2001. Encontrava-me mais uma vez diante da incerteza.


     


    Nessa mesma época, foi colocada à venda uma residência histórica, de 1915, que ficava do outro lado de nossa rua. Larry a visitou enquanto eu estava fora dando palestras e me telefonou logo em seguida. Todo empolgado, disse-me que, com certeza, eu ia querer vender nossa casa e comprar essa residência histórica, duas vezes maior que a nossa. Surpreendentemente, não me encantou a ideia de morar em uma casa antiga com 750 m².


     


    Embora eu não quisesse morar na “mansão”, certo dia, quando voltava do hospital, vi alguém na entrada da garagem daquela residência magnífica, olhando para ela. Dentro de meu carro, deixei escapar: “Saia da minha entrada!”.


     


    Tempos depois, ainda preocupada com a saúde de Larry, terminei uma oração dizendo: “A propósito, Senhor, por que não quero morar naquela casa, mas também não quero que ninguém a compre?”. De modo bastante claro, o Senhor respondeu: “Vinte anos atrás, eu lhe dei o sonho de mentorear mulheres na administração criativa do lar e em aptidões relacionais básicas. Aquela não é sua casa. É seu sonho realizado. É sua ‘Mansão Mentorial’”.


     


    EXPANSÃO DO SONHO — O ULTRASSOM 


    Começou nossa busca por uma forma de comprar essa mansão histórica. Embora Larry e eu estivéssemos inteiramente de acordo, deparamos com obstáculos tremendos quando iniciamos o processo de adquirir essa casa sem vender a nossa. Perseveramos na oração enquanto eu ouvia a voz do Espírito dizer repetidamente: “Continue a pedir, continue a bater, continue a buscar”. Algumas portas se fechavam, e outras se abriam apenas o suficiente para manter viva nossa visão.


     


    Durante esse período, Deus começou a derramar revelação em meu coração para o conceito da Mansão Mentorial. Não conseguia dormir. Não conseguia comer. Não conseguia nem mesmo fazer compras! Entendi o propósito desse projeto, como uma força convergente; o plano ficou absolutamente claro. Seria um centro em que a mentalidade das mulheres, invadida pelo feminismo, seria restaurada ao prumo da verdade bíblica por meio de cursos intensivos de quatro dias de Experiência do Lar. Eu seria como uma mãe para as participantes e comecei a formar a equipe necessária.


     


    Convidei Marilyn Weiher, profissional da área de educação em nossa cidade, a se tornar minha parceira de ensino. Marilyn, e inúmeras voluntárias, colaboraram comigo durante muitos anos. Marilyn elaborou o curso que ministraríamos, e eu complementei o primeiro material que se tornou o Manual de Mentoria Doméstica, apresentado em um fichário. Ainda não tinha condições de comprar a residência histórica. Sabia, porém, que os recursos estavam em algum lugar. Só precisava encontrá-los.


     


    As palavras de Mateus 7.7, “Peçam, e receberão. Procurem, e encontrarão. Batam, e a porta lhes será aberta”, pulsavam em meu espírito dia e noite, e, na mesma proporção da resistência, a forte promessa ressoava: Continue a pedir. Continue a procurar. Continue a bater. Durante meses, essa diretiva foi minha única fonte de esperança.


     


    Resolvemos vender um terreno da família e, em janeiro de 2002, finalmente demos o passo de fé e fizemos a oferta oficial de compra da mansão histórica, mas com um valor bem inferior àquele que o proprietário havia pedido inicialmente. Fui ainda mais longe e pedi que ele doasse todos os belos móveis e antiguidades da casa. Para nosso espanto, a resposta foi “sim!”.


     


    DORES DE PARTO 


    Não há parto sem dor. O momento de maior risco para o bebê é pouco antes de ele nascer, quando a cabeça começa a aparecer. Quando empurramos com dor, vem o foco, e mais um empurrão traz vida. A dor é indescritível, mas até que a mãe ouça o choro de seu bebê nada mais importa. Foi o que aconteceu ao dar à luz meu sonho.


    Por um milagre, o proprietário aceitou nossa oferta de compra da mansão, mas ela dependia da venda do terreno de minha família. Conseguimos um comprador para o terreno, e o processo se acelerou. Embora ainda não houvéssemos fechado oficialmente a venda, o gerente do banco nos garantiu que daria um empréstimo ao comprador de nosso terreno.


     


    Com base nesses fatos, pela fé imprimimos panfletos e lançamos a campanha de divulgação da Mansão Mentorial em tempo de promover esse novo ministério nacional para mulheres em um grande congresso denominacional com milhares de participantes.


     


    No dia antes de eu pegar o voo para esse evento, cheia de empolgação com o lançamento da Mansão Mentorial, recebi uma ligação de minha filha, que morava na Pensilvânia. O marido dela havia pedido divórcio. Senti como se meu coração tivesse se rasgado. Diante da dor profunda de minha filha, a incredulidade me deixou entorpecida. Ele era nosso genro querido. O que o havia levado a tomar essa decisão? Tinha tantas perguntas não respondidas. Queria pegar o próximo voo para ir ao encontro de Trina e seus quatros filhos, envolvê-la em um abraço e chorar com ela. Sentia-me presa e dividida. Havia assumido o compromisso de falar em um congresso em Las Vegas e de apresentar o projeto da Mansão Mentorial no Colorado. Trina me incentivou a manter os compromissos e visitá-la em seguida.


     


    Dois dias depois, enquanto estava em Las Vegas, recebi outra ligação, desta vez da Califórnia. Meu pai me informou que tinha havido uma complicação em uma cirurgia de rotina à qual minha mãe tinha sido submetida e que sua vida corria perigo. Ele insistiu que eu continuasse com minha programação e prometeu manter-me informada caso eu precisasse ir vê-los. Queria estar com minha filha na Pensilvânia e com minha mãe na Califórnia. Sob o peso dessas tribulações, fui para o Colorado. Enquanto aprontava o estande da Mansão Mentorial, fingindo entusiasmo ao colar nos participantes do congresso adesivos dourados com o nome do projeto, meu celular tocou. Era o gerente do banco dizendo que havia suspendido a aprovação de empréstimo para o comprador do terreno. Isso significava que não tínhamos mais como fechar negócio com o proprietário da mansão.


     


    Era como se meu mundo tivesse desabado. Estava promovendo algo que não existia. Minha integridade, meu marido, minha filha e minha mãe estavam todos em crise. Cheia de dor emocional e desespero, ouvi o Espírito me dizer mansamente: “Continue a pedir. Continue a bater. Continue a procurar”.


     


    O NASCIMENTO


    Os três meses seguintes foram os mais horríveis de minha vida. Minha fé, do tamanho de um grão de mostarda, resultou em meses de trabalho árduo, dia e noite, em meio à crise de minha filha, à enfermidade séria de minha mãe e à saúde fragilizada de meu marido. Também estava debaixo de pressão para fechar a compra da mansão em tempo de cumprir os compromissos que havia assumido publicamente. Viajei várias vezes entre Ohio e Califórnia para ver minha mãe. Fiz a viagem de cinco horas de carro até minha filha na Pensilvânia. Enquanto estava em casa, cuidei de meu marido, cujo estado de saúde era instável, e comecei a trabalhar na mansão.


     


    Parece loucura, mas creio que realizar trabalho braçal pesado foi meu mecanismo para lidar com os desafios que estava enfrentando. Com a permissão do proprietário, comecei a reformar a parte externa da mansão, como se tudo estivesse correndo conforme programado. No topo de uma escada alta, raspava a tinta velha e descascada ao redor de algumas das 93 janelas, enquanto orava: “Não ficarei amargurada nem ressentida se não conseguir comprar esta casa. Farei este trabalho por amor, para os próximos donos. Mas, por favor, ó Deus, concede-nos um milagre para que consigamos comprá-la. Por favor, Senhor, providencia para que nosso terreno seja vendido”.


     


    O mês de agosto se aproximava rapidamente, e as mulheres começaram a se inscrever para nosso primeiro curso intensivo Experiência do Lar. Caí na real. Ainda não tínhamos dinheiro para comprar a mansão. Em forte desespero, acordei certa manhã às 5 horas, sem querer que o dia clareasse, sabendo que teria de tomar a decisão de não comprar a mansão. Todas as portas pareciam fechadas. Chorei. Orei. E, então, ouvi uma voz interior dizer: “Primeiro Livro de Crônicas”.


     


    Abri a Bíblia em 1Crônicas 28.20-21: “Seja forte e corajoso e faça o trabalho. Não tenha medo nem desanime, pois o Senhor Deus, meu Deus, está com você. Ele não o deixará nem o abandonará durante toda a construção do templo do Senhor [...] Outros, com todo tipo de habilidade, se oferecerão para ajudar”.


     


    Essa passagem foi tão específica que me deu esperança para prosseguir pela fé enquanto tentávamos vender o terreno e preparar o exterior da casa para a inauguração em 1º de agosto.


     


    Apenas dez dias antes da inauguração, recebemos a resposta: o terreno foi vendido e pudemos pegar as chaves da mansão! Quarenta trabalhadores habilidosos de nossa região, e mais alguns de outras partes do país, vieram nos ajudar. Todos trabalharam juntos para reformar a casa por dentro e por fora e prepará-la para receber nossas primeiras hóspedes.


     


    Em 2 de agosto de 2002, Marilyn e eu realizamos o primeiro curso intensivo Experiência do Lar, conforme programado. Foi como o choro de um bebê para sua mãe.


     


    Minha mãe, hoje com 94 anos, está bem de saúde. O casamento de minha filha foi restaurado. Ela e o marido compartilham a bênção de onze netos até o momento. Meu marido viaja pelo mundo, pregando o evangelho. Sua saúde está perfeita. Mais de 1.200 mulheres se hospedaram em nossa casa para quatro dias de mentoria. O bebê recebeu o nome de Mansão Mentorial.


     


    OUTRO SONHO REALIZADO


    Em 2007, o fichário se transformou no livro Experiência do lar, uma obra de referência com 275 páginas repletas de fotos coloridas e um guia de mentoria. Agora, passados mais de dez anos, a procura pelo livro se espalhou para muitos países, em muitas línguas. O resultado é esta nova versão de Experiência do lar: Como tornar sua casa um lugar de amor e paz.


     


    Vendemos a primeira mansão e nos mudamos para o Texas. Hoje, Larry e eu temos uma linda residência com cinco suítes chamada Casa Titus. Nosso lar não é uma mansão, e já não usamos o nome Mansão Mentorial. Agora, nossa filha Trina e eu realizamos a Experiência do Lar Titus em minha casa.


     


    A restauração da dignidade e da santidade do lar é uma realidade. De acordo com uma pesquisa de 2015, houve uma redução no número de divórcios nos EUA.


     


    Hoje, inúmeras mulheres estão transformando seu lar em refúgio de paz e santuário de amor. Quando as participantes do curso voltam para casa, muitas delas se tornam coordenadoras da Experiência de Mentoria no Lar, em que ensinam a um pequeno grupo de amigas os princípios que aprenderam no curso intensivo Experiência do Lar Titus e no livro Experiência do lar. Essa revolução reveladora continua a se espalhar para vários países.


     


    O mundo mudou, mas a necessidade de relacionamentos mais profundos e significativos jamais mudará. Sou grata pela tecnologia. Smarthphones nos ajudam a manter contato com pessoas que estão longe. Lembre-se, porém, de que também podem nos desconectar daqueles que estão perto. Sejamos atentas e não permitamos que isso aconteça.


     


    Sua experiência do lar é aquilo que você constrói. Vamos nos propor a tornar essa experiência maravilhosa para todos, incluindo você. Deixe seu livro novo sempre à mão e consulte-o com frequência. Assimile cuidadosamente as verdades que ele traz. Deixe que se sedimentem e permeiem seu ser. Trata-se de um livro profundo, prático e aplicável. É meu presente de vida e de amor para você.


     


    Seja inspirada. Seja capacitada. Seja encorajada. Experimente amor. Experimente paz. Nunca é tarde demais para se aprimorar.


     


     


    Amo você, minha amiga maravilhosa.


    Devi Titus


    Tito 2.3-5 

  


  
    UM INIMAGINÁVEL PERÍODO DE QUATRO ANOS...


    Em setembro de 2018, minha mãe recebeu o diagnóstico de câncer de endométrio e precisou ser submetida a uma cirurgia de emergência. Durante esse tempo, continuamos a realizar os cursos intensivos do ministério Experiência do Lar, e mamãe saía para fazer o tratamento enquanto eu lecionava. Foi um desafio que enfrentamos com coragem e, juntas, fizemos dar certo.


    Em março de 2020, o mundo fechou em razão do coronavírus e, consequentemente, tivemos de interromper os cursos do Experiência do Lar.


    Deus tinha um plano. Mamãe e papai venderam sua casa e se mudaram para um lugar menor, mais adequado para essa fase da vida. O treinamento do Experiência do Lar teve continuidade por Zoom, cursos online, redes sociais e YouTube.


    Famílias foram obrigadas a ficar em casa, e os princípios deste livro viralizaram e começaram a ser implementados em grande escala em vários países. Estava em andamento nos lares uma revolução de revelação!


    Esse foi um período sem igual no mundo. Mamãe e eu ouvimos depoimentos de milhares de pessoas sobre a fidelidade do Deus que foi ao encontro delas em seu lar e a sua mesa. Deus havia ordenado soberanamente um tempo para que as famílias ficassem juntas em casa.


    Ao longo dos anos seguintes, um sonho se realizou com o lançamento da versão em espanhol do livro Experiência do Lar. Quero aproveitar essa oportunidade para agradecer a todos que se comprometeram e trabalharam com excelência e dedicação para a realização deste sonho para a expansão deste ministério para a língua espanhola. Agradeço, também, a toda a equipe de trabalho, todos foram incríveis ao se adaptar a cada desafio e nos ajudar a “transmitir os princípios”, apesar das dificuldades enfrentadas.  

Para este novo tempo que começamos, temos uma nova voz para representar a língua portuguesa. Obrigada, Bruna Duarte, por ser nossa voz para o Brasil, Portugal e Europa. A todos vocês, nossa família lhes dá imenso valor e somos gratos pela sua contribuição.


    O tempo passou e o mundo começou a reabrir. Embora a saúde de mamãe estivesse em rápido declínio, alguns meses antes de falecer ela continuava a trabalhar e fez sua última viagem internacional com papai, a fim de ensinar às pessoas da Colômbia os princípios bíblicos deste livro.


    Ela voltou e pregou seu último sermão sobre o Princípio da Mesa em Oxnard, Califórnia.


    A última refeição de mamãe em uma mesa belamente posta foi em sua casa, com nossa família, no dia de Natal, 25 de dezembro de 2022.


    Jesus estava presente ali. Sabíamos que seria nosso último Natal juntos, mas não percebemos que seria nossa última refeição à mesa. Também nesse caso, Deus tinha um plano, e foi perfeito.


    Mamãe deu seu último suspiro na terra e entrou serenamente na presença do Senhor três dias depois, em casa. Tinha vencido a corrida.


    Seu trabalho aqui na terra está concluído. Agora e por toda a eternidade ela está em seu lar celestial com Jesus. Eu a imagino ajudando Jesus a arrumar a mesa, preparando-a para que todos nós participemos do banquete de casamento do Cordeiro.


    Este livro é, sem dúvida alguma, o presente de amor e vida de mamãe para nós. É seu legado. Em sua vida e, agora, também em sua morte... Inspire-se. Capacite-se. Encha-se de ânimo. Experimente amor. Experimente paz. Não sabemos o que o dia trará para nós. Não sabemos quanto tempo ainda temos. Mamãe, em suas palavras finais para a família, nos desafiou a “tornar cada dia especial”.


    Façamos isso!


     


     


    Você é incrível. Eu a amo também!


    Trina Titus Lozano 
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    A DIGNIDADE E A SANTIDADE DO LAR


     


    Com sabedoria se constrói a casa, e com entendimento ela se fortalece. Pelo conhecimento seus cômodos se enchem de toda espécie de bens preciosos e desejáveis.


    Provérbios 24.3-4


     


     


    O LAR É ONDE O CORAÇÃO SE FORMA


     


    A primeira instituição que Deus criou foi a família. No primeiro lar, o jardim do Éden, ele estabeleceu a ordem divina para a vida em família, no ambiente dela. Deu instruções específicas aos primeiros administradores do lar, Adão e Eva, para que fossem obedientes e férteis, se multiplicassem e exercessem domínio sobre seu ambiente. Deus organizou a família e definiu autoridade e propósito antes de dar a Lei e antes de enviar seu Filho à cruz. Ao criar para Adão e Eva um lugar de habitação caracterizado por segurança, fartura e realização, definiu uma verdade simples: o ambiente de moradia, o lar, seria o lugar de formação do coração humano. O modo como o coração é formado determina se a pessoa prospera ou fracassa.


     


    De Cântico dos Cânticos de Salomão a Apocalipse, a igreja é chamada “noiva de Cristo”. Essa expressão simboliza a preeminência da família no coração de Deus. Uma vez que Deus escolheu o relacionamento conjugal para retratar nosso relacionamento com ele, fica evidente que dá grande valor e honra ao relacionamento entre marido e esposa. Ao longo das Escrituras, vemos que Deus conferiu dignidade e santidade ao lugar em que o homem e a mulher vivem juntos: o lar.


     


    O QUE É “DIGNIDADE E SANTIDADE” DO LAR?


     


    DIGNIDADE


    A dignidade do lar consiste em que os que nele habitam enxerguem e experimentem seu valor. O dicionário define dignidade como “qualidade moral que infunde respeito; consciência do próprio valor; honra, autoridade, nobreza”.


     


    Elevar o valor do lar tendo como foco as pessoas que o compõem resulta em uma combinação de esforços para valorizar o tipo de lar e suas características. Um lar que tem dignidade define padrões de ordem e criatividade com características piedosas de amor, paz, honestidade e lealdade.


     


    SANTIDADE


    A santidade do lar é sua pureza de coração e de propósito, sua integridade e santidade em tom e disposição. O lar é um dueto de devoção e valorização: devoção a Deus combinada com a valorização uns dos outros. O lar deve ser um santuário onde a alma humana é recarregada, renovada, revigorada e restaurada.


     


    Leia o que outras autoras disseram a respeito do valor e da integridade do lar para o coração.


     


    O LAR É ONDE 
O CORAÇÃO 
SE FORMA
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    O lar deve ser nosso bem mais precioso.


     


    
      
        “Não precisa ser perfeito para ser belo.”[ 01 ]


        MYQUILLYN SMITH


         


        “O lar é onde residem as afeições.”[ 02 ]


        ALEXANDRA STODDARD


         


        “Cuidar bem do lar é uma aptidão. E a boa notícia para nós é que aptidões podem ser aprendidas.” [ 03 ]


        BROOKE SAILER


         


        “Quando você cuida da casa, usa a cabeça, o coração e as mãos para criar um lar: o lugar em que você vivencia as partes mais importantes de sua vida pessoal” [ 04 ]


        CHERYL MENDLESON


         


        O lar deveria ser nosso bem mais precioso. No entanto, um número cada vez maior de mulheres tem dedicado a maior parte de seu tempo e de sua energia a atividades fora dele. Infelizmente, o desejo intenso por mais formação acadêmica, por desenvolver uma carreira e contribuir para a provisão da família tem solapado os valores, as prioridades e os interesses do lar. Realização profissional e até mesmo necessidade financeira não mudam o fato de que Deus designou as mulheres para serem as principais influenciadoras do lar. Embora as mulheres desempenhem um papel ativo no mercado de trabalho, Deus lhes deu o domínio sobre o lar. Ele é nossa responsabilidade e nossa área de atuação.

      

    


    


    


    


    


     


    O CORAÇÃO FOI PROJETADO PARA O AMOR E A PAZ


     


    Quando Deus criou o coração humano, projetou-o para que prosperasse em um ambiente de amor e paz. Toda alma anseia por essas duas necessidades fundamentais. Quando não são providas no lar, inicia-se uma busca que se estende por toda a vida e que pode levar a lugares extremamente sombrios. Uma vez que o lar é o sistema central no qual ocorre o desenvolvimento humano, a função do lar precisa ser cuidadosamente designada. Quando a família coloca em prática seu plano para proporcionar o crescimento necessário para cada pessoa que vive no lar, os resultados podem ser maravilhosos. Quando Deus criou a humanidade, formou-a à sua imagem, homem e mulher.


     


    Assim, Deus criou os seres humanos à sua própria imagem, à imagem de Deus os criou; homem e mulher os criou. Então Deus os abençoou e disse: “Sejam férteis e multipliquem-se. Encham e governem a terra”.


    Gênesis 1.27-28


     


    TODO CORAÇÃO PRECISA DE AMOR


    Logo, devemos perguntar: “O que é a imagem de Deus?”. Deus é amor. Em amor, ele criou o ser humano para ser amado e para amar. Para prosperar, toda alma precisa de amor e de vínculos com outros que ofereçam esse amor. Se, em lugar de amor, há rejeição e abandono, a consequência é uma alma que sofre dor emocional e um coração repleto de mágoas.


     


    É preciso que o amor seja compreendido como verdadeiro para que exerça impacto formativo.


     


    Quando uma pessoa não recebe expressões de amor, surgem inúmeras disfunções emocionais que prejudicam a percepção de relevância e segurança. O coração fica ferido, se endurece e, com frequência, deixa de vicejar. O medo de não ser amado e a dor da rejeição tornam a pessoa vulnerável à agressividade. Com isso, ela passa a afastar os outros antes que a rejeitem. Em geral, é uma dinâmica que ocorre de modo subconsciente, como reação defensiva diante da necessidade de amor.


     


    Embora digamos “amo você”, é preciso que o amor seja compreendido como verdadeiro para que exerça impacto formativo e proporcione segurança emocional a quem ouve essas palavras. Você pode dizer que ama uma pessoa, mas se, ao mesmo tempo, tratá-la com desrespeito, criticá-la e humilhá-la, ela não se sentirá amada. Por isso, seu amor não exercerá influência alguma sobre ela.


     


    Veja por este ângulo. Deus ama você imensamente, mas é só quando você crê nisso que o amor dele exerce impacto verdadeiro sobre seu relacionamento com ele. O amor opera da mesma forma em seus relacionamentos pessoais. Precisa ser verossímil a fim de que proporcione segurança à pessoa amada. Uma vez que o lar é onde o coração se forma, devemos concluir que o ambiente do lar precisa ter amor a fim de que aqueles que ali vivem se desenvolvam.


     


    TODO CORAÇÃO PRECISA DE PAZ


     


    “Porque Deus amou tanto o mundo que deu seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. Deus enviou seu Filho ao mundo não para condenar o mundo, mas para salvá-lo por meio dele.”


    João 3.16-17


     


    Deus enviou Jesus, o Príncipe da Paz, a um mundo repleto de medo, guerra, incesto e toda espécie de libertinagem imaginável. Pastores cuidavam de ovelhas perto de Belém quando Jesus nasceu. Naquela noite, um anjo lhes apareceu.


     


    Mas o anjo lhes disse: “Não tenham medo! Trago boas notícias, que darão grande alegria a todo o povo. Hoje em Belém, a cidade de Davi, nasceu o Salvador, que é Cristo, o Senhor! Vocês o reconhecerão por este sinal: encontrarão o bebê enrolado em faixas de pano, deitado numa manjedoura”. De repente, juntou-se ao anjo uma grande multidão do exército celestial, louvando a Deus e dizendo: “Glória a Deus nos mais altos céus, e paz na terra àqueles de que Deus se agrada!”.


    Lucas 2.10-14, grifos nossos
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    O amor só é verdadeiramente revelado por meio da paz.


     


    Temos paz quando, pela fé, cremos que Jesus é o Filho de Deus. O amor de Deus nos dá paz ainda que estejamos cercadas por tudo o que rouba nossa paz. Ansiedade, inquietação, murmuração, discussões e contenda: todas essas coisas tiram a paz.


     


    Deus criou a humanidade para que precise dele: Amor. Também nos criou para que precisemos de Jesus, nosso Salvador: Paz. Pense no amor e na paz da seguinte forma. Deus = Amor. Jesus = Paz. Agora, veja as palavras de Jesus:


     


    “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém pode vir ao Pai senão por mim.”


    João 14.6


     


    Tendo em vista esse versículo, uma vez que Jesus é o único caminho para Deus, podemos dizer que o amor só é verdadeiramente revelado por meio da paz. A equação final é paz = amor. Sua família só se sentirá amada quando houver paz em seu lar. Quando a paz está presente, o amor está presente, e o coração viceja.


     


    O LAR É A BASE DA SOCIEDADE HUMANA


     


    Um dos livros mais lidos de todos os tempos é Declínio e queda do Império Romano. Nessa série de seis volumes, Edward Gibbon fornece “cinco motivos básicos por que grandes civilizações definharam e morreram”. Por certo, esses motivos são tão reais hoje quanto o eram quando Gibbon escreveu, em 1788.[ 05 ]


     


    
      	
O enfraquecimento da dignidade e da santidade do lar, a base da sociedade humana.



      	Impostos cada vez mais altos; uso do dinheiro público para custear pão e circo para o povo.


      	Paixão ensandecida por prazer; esportes mais brutais e imorais a cada ano.


      	Construção de armamentos de grande proporção quando o verdadeiro inimigo era interno: a deterioração da responsabilidade individual.


      	A deterioração da religião; fé transformada em mera formalidade, sem vínculo com a vida, sem poder para guiar o povo.

    


     


    Embora Gibbon tenha feito essa declaração séculos atrás, continuamos a assistir à morte da sociedade, a começar pelo enfraquecimento da dignidade e da santidade do lar. Tem sido a missão de minha vida restaurar a dignidade, elevar a santidade e conduzir pessoas de volta aos princípios essenciais do lar que lhes permitem prosperar.


     


    O LAR É A BASE DO DESENVOLVIMENTO HUMANO


     


    Viverei com integridade em minha própria casa. 


    Não olharei para coisa alguma que seja má e vulgar.


    Salmos 101.2b-3


     


    O lar deixou de ser o centro das atividades da família no mundo de hoje. Foi substituído por creches, campos de futebol, quadras poliesportivas e lanchonetes. Até mesmo o excesso de atividades na igreja pode usurpar o tempo de que a família precisa no lar. Embora muitas coisas sejam importantes e boas, não há absolutamente nada que possa substituir o ambiente de um lar saudável, propício para o desenvolvimento. Quem a pessoa se torna é reflexo direto de onde e como passa a maior parte do tempo. O lar precisa estar no topo da lista de onde você passa seu tempo; e paz, amor e vínculos com a família precisam ser a maior prioridade de como você passa seu tempo.


     


    COMO UMA CASA SE TORNA UM LAR 


    O lar não é uma atividade. Também não é apenas uma estrutura física onde a família reside. Foi criado para ser um ambiente estimulante para os relacionamentos pessoais dos membros da família. Lembre-se de que o lar é a base da sociedade humana e o lar é onde se forma o coração. Poucos argumentariam que não precisamos melhorar a condição atual de nossa sociedade e de nosso coração. Podemos concluir, portanto, que devemos melhorar a condição de nosso lar.


     


    A casa se torna lar quando nela as pessoas usam o tempo para formar vínculos. Até mesmo uma tenda pode se tornar um lar quando as pessoas que ali residem se dedicam ao desenvolvimento mútuo de relacionamentos saudáveis. Discussões, raiva, caos e separação enfraquecem a dignidade e a santidade do lar, pois destroem relacionamentos piedosos. O ambiente familiar da residência define o destino daqueles que ali moram. Quando sua família cria um ambiente de amor e paz que, juntos, produzem alegria, seu lar se torna um lugar de dignidade e santidade, conferindo valor e integridade aos que ali vivem.
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    O PLANEJAMENTO CUIDADOSO DO LAR


    Costumo dizer que sou capaz de identificar os valores de uma pessoa ao olhar para seu talão de cheque, sua agenda e a organização de sua casa. Não importa que valores ela afirme ter, o fato é que o modo como gasta seu dinheiro e seu tempo e o modo como vive em sua casa revelam o que é verdadeiramente importante para ela.


     


    O planejamento de sua casa (não a planta baixa) deve ter o propósito intencional de garantir que prioridades agradáveis a Deus serão incutidas na vida dos membros da família. A organização de seu lar e o que você faz nele determinarão o resultado. Por exemplo, se deseja um ambiente tranquilo, seu lar precisa de organização e ordem. Se deseja um lugar confortável, precisa de móveis que convidem as pessoas a querer relaxar. Se deseja que sua família seja diligente, precisa dar responsabilidades para cada membro. Se deseja que seu lar expresse amor, precisa estar disposta a sacrificar seus objetivos egoístas e escolher colocar os outros antes de si mesma.


     


    Se deseja que seu lar seja hospitaleiro, precisa providenciar os itens necessários para o conforto das pessoas que planeja convidar. Se deseja que seu lar honre a Deus, precisa reconhecer Deus em todas as suas decisões.


     


    O ambiente familiar da residência define o destino daqueles que ali moram.


     


    A DEFINIÇÃO DE VALORES FAMILIARES


    Valores são o que você considera importante em sua vida. Faça uma lista de seus principais valores. Ela talvez inclua seu marido, filhos, amigos, familiares, Deus e trabalho. Compare essa lista com a agenda de sua família. Infelizmente, pode haver uma discrepância enorme entre aquilo que dizemos e aquilo que fazemos. Em outras palavras, quando avaliamos como vivemos de fato, usando o parâmetro de como pretendemos viver, encontramos incongruências. Talvez você diga: “A família é importante”, pois sabe que valores familiares são saudáveis. No entanto, não basta fazer essa afirmação. É preciso criar tempo em família em sua agenda e estar disposta a investir financeiramente em atividades familiares.


     


    Eis algumas prioridades para incluir, como rotina, na agenda de sua família:


     


     Noites a sós com o cônjuge.


     Tempo exclusivo com cada filho.


     Noites para jogos ou filmes em família.


     Rotinas de final de semana, como trabalhos domésticos no sábado, igreja e jantar especial no domingo.


     Férias em família.

  


  
    
      [image: ]
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    O tear de riso, lágrimas, consolo e ânimo tece uma família fortemente unida.

  


  
    RELACIONAMENTOS EXIGEM TEMPO DE CONVIVÊNCIA


    A análise de sua lista e de sua agenda também revelará a importância das pessoas em sua vida. Como você escolhe gastar o tempo revela a verdade a respeito de seus valores.


     


    Lembre-se de que, quando vocês passam tempo juntos em casa, precisam interagir uns com outros. Essa interação pode se dar na forma de conversas, recreação ou trabalho. Pode ser um tempo para compartilhar fatos bons. Pode ser um tempo de cura. O tear de riso, lágrimas, consolo e ânimo tece uma família fortemente unida. Mas isso só acontece quando vocês passam tempo juntos, em casa.


     


    Cuide para não substituir as conversas por mensagens de texto. Em vez de as pessoas atraírem a atenção umas das outras conversando face a face, comunicam-se entre cômodos diferentes da casa por meio de mensagens de texto. Essa forma de comunicação pode ser facilmente desprovida de sentimento e levar a interpretações equivocadas, criando afastamento em lugar de proximidade. Precisamos reservar tempo para conversar pessoalmente e ouvir o coração uns dos outros. Para que isso aconteça, precisamos criar tempo.


     


    TRAGA A FAMÍLIA FRAGMENTADA DE VOLTA PARA CASA


    É hora de dizer “não” para algumas coisas a fim de poder dizer “sim” para o tempo de qualidade em casa com o cônjuge e filhos. Observe com que frequência você olha para uma tela enquanto sua família está presente. Cancele os compromissos desnecessários e abra espaço em sua agenda. Crie tempo em sua rotina diária a fim de deixar tudo preparado para que os membros de sua família passem tempo juntos em casa.


     


    Uma vela acesa sobre o balcão da cozinha, fogo na lareira, o odor agradável de um ensopado cozinhando no fogão (com o telefone longe dos olhos) são coisas que dizem: “Estou aqui, estou em casa”. O que mais esses gestos afetuosos expressam? São convites sutis que dizem: “Entre, sente-se, converse comigo. Você é importante e quero sua companhia”.


     


    A mesa arrumada com cores e esmero diz: “Vamos ficar face a face, desligar os celulares e conversar, rir e ouvir. Vamos honrar e respeitar uns aos outros”. Mesmo que seja para compartilhar apenas arroz e feijão, pode ser uma refeição farta em relacionamentos. A essência do lar não é aquilo que temos, mas como usamos o que temos.


     


    OS CÔMODOS FALAM


    Criar um ambiente de amor e paz incentiva os membros da família a buscarem refúgio em casa, e não longe dela. Nossa filha Trina tem quatro filhos e onze netos. Os amigos deles são atraídos para sua casa. Muitos têm residências maiores, mais sofisticadas e mais caras, mas preferem passar tempo na casa de minha filha. O motivo é simples. Quando as crianças chegam, são recebidas com alegria, diversão e comida. Há sempre um lanche sobre o balcão, apresentado de forma criativa. Sua única área de estar tem sofás, poltronas e pufes confortáveis, além de cobertores a almofadas. É um cômodo que diz: “Sentem-se, deitem-se, olhem uns para os outros, conversem, riam ou cantem. Queremos sua companhia!”.


     


    Olhe para sua casa e pergunte-se: “O que meus cômodos dizem para quem entra aqui?”. O excesso de coisas diz: “Procure outro lugar! Aqui não tem espaço para você”? A formalidade diz: “Sente-se direito! Troque de roupa! Não faça barulho”? O fogão frio diz: “Se está com fome, prepare alguma coisa. Estou ocupada demais com atividades mais importantes para mim do que você”? Seus filhos se dispersam por outras casas na vizinhança? Seu marido tem pressa de voltar para casa depois do trabalho? Seja corajosa e pergunte-se: “Que mudanças posso fazer em minha casa para criar um ambiente mais acolhedor e convidativo?”.


     


    “Entre, sente-se, converse comigo. Você é importante e quero sua companhia”.


     


    CASADA OU SOLTEIRA, VOCÊ É A “GUARDIÃ”


     


    As mulheres mais velhas devem [...] instruir as mulheres mais jovens a amar o marido e os filhos, a viver com sabedoria e pureza, a trabalhar no lar, a fazer o bem e a ser submissas ao marido. Assim, não envergonharão a palavra de Deus.


    Tito 2.3-5, grifo nosso
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    Essa passagem define claramente a incumbência da mulher de preservar de modo relacional responsabilidades e valores femininos. Cada geração deve transmitir esses ensinamentos para as mulheres mais jovens. Devemos ensiná-las a amar o marido e os filhos, a ser sensatas e puras (em suas motivações), a trabalhar no lar, a fazer o bem e a ser submissas ao marido para que a palavra de Deus não seja desonrada.


     


    Na época em que essa passagem foi escrita, na cultura grega da ilha de Creta, as mulheres trabalhavam e competiam em todas as áreas da sociedade. Eram líderes no comércio e competiam com homens nas arenas de esportes. Os gregos confeccionavam e adoravam deusas. A sociedade de Creta se tornou matriarcal. As mulheres abandonaram o lar física e emocionalmente. Essa realidade contrariava os valores judaico-cristãos da igreja primitiva. Paulo e Tito começaram uma igreja nessa cultura secular pagã. E nesse contexto Paulo reestabelece os valores bíblicos para as mulheres.


     


    Quero que você preste atenção especialmente nas palavras “trabalhar no lar”. O que significam? Traduzem o termo grego oikouros, que vem de duas palavras: oikos, “habitação”, e ouros, “guardar”. Portanto a mulher deve guardar sua habitação. Ela é a guardiã de seu lar.


    Na prática, isso significa que a mulher deve estar inteiramente a par de todas as atividades em sua casa. Deve zelar pela atmosfera que ela cria, para que nada leve as pessoas ou ela própria a perderem a paz e o amor no lar. Seja casada ou solteira, você exerce domínio sobre seu ambiente. Mantenha a paz com um tom de voz baixo e gentil. Gritar uns com os outros não é permitido. Como minha mãe sempre diz, ninguém é surdo. Mantenha o amor controlando sempre suas reações, de modo a considerar os outros mais importantes que você mesma. Edifique-os em vez de derrubá-los.


     


    Mantenha a paz fornecendo um plano de organização e estrutura para sua família. Crie padrões de ordem e sistemas de organização para acabar com a bagunça. Ter plena consciência do ambiente de seu lar também significa ter o direito de entrar no quarto de seus filhos sem avisar, de olhar as coisas deles quando não estão em casa e de ter as senhas de acesso de todos os dispositivos eletrônicos deles. Ocasionalmente, quando os filhos estiverem ali sozinhos ou com amigos, os pais devem inspecionar o quarto sem avisar. Também devem verificar todos os dispositivos eletrônicos e contas de redes sociais. Os filhos devem estar cientes de que isso pode acontecer a qualquer momento.


     


    VOCÊ É GUARDIÃ DA PAZ


    Ser guardião da paz é um chamado nobre. Significa que você é guardiã de sua boca, de suas atitudes, de seu ambiente e tudo o que entra nele. E isso inclui dispositivos eletrônicos.


     


    A mulher deve guardar sua habitação.


     


    O avanço da tecnologia gerou separação em lugar de união. Mesmo quando os membros da família estão no mesmo cômodo, TVs, smartphones, computadores e tablets nos tornam alheios uns aos outros. Ainda que estejamos fisicamente presentes, o coração e a mente podem estar ausentes enquanto nós e nossos filhos olhamos incontáveis imagens, jogos e informações que não guardam relação alguma com as pessoas e as atividades do lar. Muitas vezes, nossos filhos são diariamente bombardeados nas redes sociais com milhares de imagens provenientes de fontes incompatíveis com os valores da família. Se não tivermos cuidado, eles podem passar horas a fio trocando fotos e mensagens com “amigos” que nem sequer convidariam para uma festa de aniversário ou um jantar. Enquanto isso, os pais também passam o tempo visualizando uma série interminável de fotos, acrescentando comentários positivos (quando, na verdade, gostariam de dizer algo diferente) e publicando suas melhores fotos ou as palavras de outras pessoas como se fossem suas e contribuindo para nossa lista já imensa de desafios nos relacionamentos.


     


    
      [image: ]
    


     


    Acordem, mães. Sejam presentes quando estiverem em casa. Há um inimigo real que deseja romper os relacionamentos familiares, e você pode determinar: “Isso não vai acontecer enquanto eu estiver vigiando!”. É possível. Você é capaz! Eis algumas sugestões para considerar:


     


     Se você é casada, mostre para seus filhos como é um relacionamento afetuoso entre marido e mulher. Coloque o casamento no centro de sua família. O casamento é até a morte. A educação dos filhos limita-se a um período. Não seja uma família que gira em torno dos filhos.


     Se você é mãe sozinha, sempre fale bem do pai de seus filhos para eles. Encontre algo positivo para dizer. Afinal, em outros tempos, você se casou com ele por algum motivo. Lembre-se desse motivo e fale sobre ele.


     Quando seus filhos estiverem em casa, faça o possível para também estar.


     Sempre que houver oportunidade, realizem atividades juntos.


     


    VAMOS FALAR SOBRE DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS


    Faz muito tempo que eduquei meus filhos, mas nossa família está cheia de crianças, desde pequeninos até adolescentes, e meus dois filhos têm filhos adultos e netos. Uma vez que sou bisavó, e não tive de lidar com esses desafios quando eduquei nossas crianças, entrevistei meu filho Aaron e a filha adolescente dele, Michaela, para esta seção. Também busquei o conselho de alguns pais sábios. Por favor, entenda que a intenção não é apresentar regras rígidas, mas ideias para reflexão. Cada família tem os próprios desafios, e o que funciona para uma família ou pessoa pode não funcionar para você. Eis algumas recomendações:


     


     Defina períodos em que todos os membros da família usarão seus dispositivos eletrônicos ao mesmo tempo. Durante todos os outros períodos, devem ficar longe deles.


     Converse com seus filhos sobre perigos on-line e como proteger-se deles.


     Mostre quais são os limites antes que seus filhos cometam algum erro. Defina diretrizes quanto ao tempo que poderão passar on-line, ao que poderão assistir e quais aplicativos serão permitidos. Ajude-os a desenvolver domínio próprio, fornecendo diretrizes em lugar de ameaças.


     Se seus filhos têm idade suficiente e conquistaram o privilégio de ter dispositivos eletrônicos no quarto, remova-os na hora de dormir. Podem usar um rádio relógio para acordar de manhã. 


     Siga seus filhos nas redes sociais.


     Saiba ao que assistem e aprenda a visualizar itens que foram apagados. Use um aplicativo ou programa para monitorar as atividades de seus filhos on-line.


     Todos os dispositivos eletrônicos devem ser desligados durante as refeições. Nada de telas à mesa, nem mesmo para os pequeninos. Esse é um tempo para conversar e interagir. 


     Em nossa casa, meu marido Larry e eu sabemos as senhas um do outro, podemos ver quem são os “amigos” um do outro no Facebook e olhamos o telefone um do outro a qualquer momento. Esse clima de transparência é necessário para promover segurança e confiabilidade dentro da família. 


     


    REORIENTE O FOCO PARA A RECONSTRUÇÃO


    As tendências que estão na moda na sociedade não devem, jamais, ditar o que você faz ou deixa de fazer em seu lar. Dentro da lei civil e debaixo da Lei de Deus, temos uma autoridade superior. Nossa vida se tornou tão confusa e cheia de ansiedade porque deixamos de focalizar a dignidade e o valor que Deus atribui ao lar e à família. Além disso, as redes sociais trazem para os celulares os valores da sociedade, cuja cultura popular faz uma lavagem cerebral nos filhos.
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